UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LITERATURA



Título: Cartografias teóricas: literatura e valor   
Disciplina:  PGL 510103 Teoria Literária
Linha de Pesquisa: Subjetividade, memória e história
Horário: quartas-feiras - 14:00 às 17:00 horas            	             Créditos:  4 (quatro)
Ministrante: Dr. Claudio Celso Alano da Cruz 		 e-mail: cacruz@cce.ufsc.br 



EMENTA

O curso pretende dar continuidade a uma reflexão sobre o lugar da literatura e da teoria nestas décadas iniciais do século XXI, que teve seu ponto de partida com o curso Cartografias teóricas: de onde viemos para onde vamos?, oferecido em 2014/2, que buscava uma apreensão panorâmica da questão. Neste semestre a prposta é focar a investigação e o debate em uma das dimensões mais sensíveis hoje no campo da literatura e da teoria, e que vem a ser a pergunta sobre o valor. Tanto no que diz respeito ao valor que cada obra literária possui em si, quanto ao valor que as obras literárias no seu conjunto possuem hoje para a sociedade contemporânea. Embora a discussão em torno do valor já tenha se constituído como um dos tópicos centrais da teoria literária há bastante tempo, não resta dúvida que ele se coloca no momento presente como um dos principais conceitos a serem discutidos. Em especial se pensarmos no que significa hoje a literatura para a sociedade contemporânea. Vários autores têm se preocupado em refletir sobre essas questões nos últimos anos; entre eles podemos citar alguns estrangeiros, como Jonathan Culler, Terry Eagleton, Josefina Ludmer, Tzvetan Todorov e Antoine Compagnon, e nacionais, como Leyla Perrone-Moisés e Fábio Akcelrud Durão, entre outros. Determinadas perguntas formuladas no pequeno livro que Compagnon publicou em 2009, Literatura para quê?, sintetizam bem essas preocupações: “Quais valores a literatura pode criar e transmitir ao mundo atual? Que lugar deve ser o seu no espaço público? Ela é útil para a vida? Por que defender sua presença na escola? Há realmente coisas que só a literatura pode oferecer? A literatura é indispensável, ou ela é substituível?” Tais são as questões que conduzirão as leituras, as investigações e os debates ao longo do semestre.
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